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Pedro Calado é o novo Alto-
Comissário para as Migrações
Até então diretor executivo 
do Programa Escolhas, Pedro 
Calado, Licenciado e Mestre 
em Geografia, com especiali-
zação em “Exclusão, Socieda-
de e Território”, foi nomeado 
pelo Secretário de Estado Ad-

junto do Ministro Adjunto e 
do Desenvolvimento Regio-
nal, Pedro Lomba, para suce-
der a Rosário Farmhouse, 
passando a ocupar o cargo 
de Alto-Comissário, em regi-
me de substituição. 

Oficina de dança  
em Angra do Heroísmo 
Em parceria com a Cáritas da 
ilha Terceira e no âmbito do 
projeto A PAR E PASSO, a AI-
PA irá promover, nas suas ins-
talações na ilha Terceira, no 
próximo dia 1 de Julho, das 
h às 1h, uma Oficina 

de dança, destinada a jovens 
com mais de 1 anos.  
A oficina será dinamizada 
por uma equipa do Projeto 
Transformers. Inscrições até 
sexta-feira, dia 11, pelo 
11.

O (re) encontro com os Açores
Carina Martín Melo é argentina, 
imigrante e empreendedora. Es-
gotaríamos o texto, tentado par-
tilhar com o leitor outras palavras 
que pudessem caracterizar a nos-
sa entrevistada de hoje. Para com-
preender a sua história, é impor-
tante frisar que é terceirense; ou 
melhor: que também é terceiren-
se. Em miúda passava o tempo 
todo a ouvir, na voz da saudosista 
avó Florinda - natural de Santa 
Barbara na ilha Terceira - as his-
tórias, a descrição pormenoriza-
da de cada canto da ilha, as for-
mas das casas, as paisagens, as 
músicas, a maneira de ser e de es-
tar dos terceirenses.  

A Argentina foi confrontada, 
nos finais do ano 80, por uma in-
tensa crise financeira. A reforma 
monetária e o “Plano de Conver-
tibilidade” impostos pelos credo-

ria com o irmão do estabeleci-
mento “Martin Cabeleireiros”, vi-
via, na altura da crise na Argenti-
na, com os pais (o pai exercia a 
profissão de serralheiro) na cida-
de de Rosário, da província de 
Santa Fé, cuja atividade econó-
mica estava muito dependente do 
consumo interno. Perante a si-
tuação difícil, a família reuniu e 
de forma ponderada entenderam 
que a única solução seria sair da 
Argentina. Em cima da mesa ti-
nham duas opções: os Açores - já 
que a mãe é terceirense - ou a Itá-
lia, motivados pela ligação do pai 
que é descendente de italianos. 
Depois de muita reflexão, a esco-
lha recaiu sobre a ilha Terceira e 
em outubro de 1991 lá desembar-
caram. Antes mesmo de a ques-
tionarmos, Carina, partilha o sen-
timento que viveu quando chegou 

à terra que, apesar de longe geo-
graficamente, era também dela: 
“cheguei no Outono, as festas já 
tinham terminado. Quando pisei 
o aeroporto, respirei fundo e co-
mecei a ver a imagem tal e qual a 
minha avó Florinda descrevera. 
Guardo a imagem - jamais irei es-
quecer - do reencontro da minha 
avó com as suas irmãs, depois de 
40 anos de separação”.  

Não se concentra muito nas di-
ficuldades, até porque a dificul-
dade maior foi “se calhar ter de 
adaptar-me a um espaço com 
pouco mais de 67 mil pessoas de-
pois de viver numa cidade com 
mais de 4 milhões de habitantes”.  

Apesar de se sentir açoriana, o 
certo é que, de igual modo, a Ar-
gentina faz parte dela e a gastro-
nomia é o tal elo de ligação que 
quase todos os imigrantes utili-

zam para manter a presença cul-
tural viva: “tomo o meu “mate” 
(uma espécie de chá que se toma 
com uma palha de metal), o “el as-
sado” (churrasco) aos domingos 
e um doce de leite, fazem parte da 
minha rotina”. 

No final da nossa conversa, de-
safiamos a nossa entrevistada a 
partilhar o que mais gosta nos 
Açores e o contrário: “as paisagens 
são o que mais gosto dos Açores; 
o que menos gosto é o preço das 
passagens aéreas para os resi-
dentes”.  �  

 
Nota de redação: Atendendo a 
que na edição do dia 12 de Junho 
a entrevista com Carina Martín 
Melo saiu com algumas falhas téc-
nicas, aqui se efetua, com o cor-
respondente pedido de desculpas, 
a devida republicação.

Apesar de ter muitas saudades  
da Argentina, é feliz por cá
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Papa lamenta dramas  
e tragédias da imigração
O papa Francisco lamentou, numa 
mensagem enviada ao bispo da ilha 
de Lampedusa, no sul de Itália, os 
inúmeros dramas da imigração e 
as «tragédias que se sucedem a um 
ritmo rápido». O papa Francisco 
que esteve, em julho de 2013, na 
ilha de Lampedusa, onde prestou 
homenagem às centenas de mi-
grantes oriundos de África, mor-
tos quando tentavam atravessar o 
Mediterrânico em busca de uma 
vida melhor, escreve, nesta men-

sagem enviada um ano após aque-
la visita, que «Após um ano, o pro-
blema da imigração está em vias 
de se agravar e outras tragédias se 
têm sucedido a um ritmo rápido». 
«O nosso coração tem dificuldade 
em suportar a morte dos nossos ir-
mãos e irmãs que enfrentam via-
gens extenuantes para fugir de 
dramas, da pobreza, das guerras, 
dos conflitos, muitas vezes ligados 
a políticas internacionais», disse o 
papa argentino. � 

Desde o início da operação Mare 
Nostrum, a 1 de outubro passado, 
foram resgatados . imigrantes
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Dia Municipal do Imigrante 
e do Diálogo Intercultural
A AIPA, em parceria com Câmara 
Municipal de Ponta Delgada, irá 
comemorar no próximo dia 18 de 
Julho, a partir das 17 horas, no Cen-
tro Cívico e Cultural de Santa Cla-
ra, o Dia Municipal do Imigrante 
e do Diálogo Intercultural. Na oca-
sião será realizada a conferência 
– Migrações, Interculturalidade 
e Políticas Públicas Municipais – 
cujo orador será o Prof. Doutor Jor-

ge Malheiros, investigador do Cen-
tro de Estudos Geográficos da Uni-
versidade de Lisboa e especialista 
em questões das migrações - se-
guida de um convívio. A iniciati-
va é aberta ao público. O dia Mu-
nicipal do Imigrante e do Diálogo 
Intercultural foi instituído pela Câ-
mara Municipal de Ponta Delga-
da, aprovado em Assembleia Mu-
nicipal em 2012. � 

A AIPA tem procurado sensibilizar 
outros municípios da Região
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39 anos da Independência 
de Cabo Verde
A comunidade cabo-verdiana é 
uma das mais numerosas na Re-
gião Autónoma dos Açores, sen-
do em termos oficiais a segunda 
mais representativa. 

Neste sentido e contando com 
o entusiasmo de todos os cabo-
verdianos residentes em São Mi-
guel, no passado dia 05 de Julho, 
no espaço Arco 8, em Ponta Del-

gada, foi assinalada esta data com 
um convívio gastronómico e ani-
mação musical por Jaime Goth. 

No mesmo dia, durante a tarde 
realizou-se o “ Torneio de Amiza-
de”, um jogo de futebol entre a 
equipa “Quebra Ossos” (compos-
ta por cabo-verdianos) e a equipa 
“Craques da Rua” (composta por 
Açorianos). � 

Cabo Verde tornou-se independente a  de Julho de 1
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res internacionais fizeram au-
mentar, de forma brutal, o de-
semprego.  

Carina, cabeleireira e maqui-
lhadora de profissão e proprietá-


